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RESUMO 
Diversos pesquisadores ao longo da história demonstraram que a higienização das mãos é um procedimento 
eficaz na prevenção das infecções associadas ao cuidado em saúde. Entretanto, o índice de adesão a esta 
prática continua sendo baixo, demonstrando que as informações não estão atingindo o seu maior objetivo, que 
é a mudança de comportamento. O objetivo deste artigo é divulgar uma estratégia de incentivo a higienização 
das mãos. Tendo como premissa a importância da higienização das mãos para o controle de infecção, foram 
elaborados cartazes estilizados com aperfeiçoamento por um especialista em desenho gráfico. A divulgação 
destes apresentou-se como uma estratégia interativa com a equipe de saúde, podendo ser utilizada em 
diferentes serviços.  
Descritores: Lavagem de mãos; Educação continuada, Infecção hospitalar; Enfermagem. 

ABSTRACT 
Throughout history several researchers have shown that hand hygiene is an effective procedure to prevent 
infections associated with healthcare. However, adherence rates towards such practice are still low, which 
demonstrates that the information is not reaching its main goal, the behavior change. The aim of this paper is 
to show a strategy to incentive hand hygiene. Its premise is the relevance of hand hygiene to infections control. 
We elaborated stylized posters by an expert in graphic design. Publicizing of such posters was done as an 
interactive strategy with the healthcare team, which, in our view, can be used in different services. 
Descriptors: Handwashing; Continuing education; Cross infection; Nursing. 

RESUMEN 
Diversos pesquisadores a lo largo de la historia demostraron que la higiene de las manos es un procedimiento 
eficaz en la prevención de las infecciones asociadas con el cuidado en los servicios de la salud. Mientras tanto 
los índices de adhesión a esta práctica continuan siendo bajos, demostrando que las informaciones no están 
alcanzando su mayor objetivo, que es el cambio de comportamiento. El objetivo de este artículo es divulgar una 
estrategia de incentivo a la higiene de las manos. Teniendo como premisa la importancia de la higiene de las 
manos para el control de infecciones, fueron elaborados afiches estilizados perfeccionados por un especialista 
en diseño gráfico. La divulgación de estos afiches se presentó como una estrategia interactiva con el equipo de 
la salud, que creemos pueda ser utilizada en diferentes secciones.  
Descriptores: Lavado de manos; Educación continua; Infección hospitalaria; Enfermería. 
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INTRODUÇÃO
A higienização das mãos consiste em um dos 

maiores desafios para a prevenção das infecções 
relacionadas ao cuidado em saúde, devido a sua 
baixa adesão pelos profissionais da área.  

Estudos mostram justificativas para esta baixa 
adesão como; falta de motivação, irresponsabilidade, 
falta de consciência, pouca importância ao fato da 
transmissão cruzada de microrganismos, ausência de 
pias próximas aos leitos, reações cutâneas nas mãos, 
falta de tempo dentre outros(1-8) 

Diversos órgãos normatizadores apresentam 
recomendações quanto à produtos, técnica, 
freqüência, dentre outros aspectos da higienização de 
mãos para serem seguidos pelos profissionais da área 
de saúde, baseados em evidências da relação entre a 
adesão a esta prática e a diminuição dos índices 
endêmicos de infecção. Entretanto, a adesão à 
higienização das mãos continua sendo baixa(6-7) 

demonstrando que as informações não estão 
atingindo o seu maior objetivo, que é a mudança de 
comportamento.

A mudança só ocorre quando há insatisfação 
com a situação atual, percepção de alternativas e 
reconhecimento no âmbito individual e/ou 
institucional, da habilidade e do potencial para 
mudança(9-11).

Acreditamos que para a educação ocorrer de 
forma permanente é necessário o aperfeiçoamento 
constante para que o crescimento e desenvolvimento 
da pessoa sejam integrais, pois a ação educativa é 
um processo dinâmico. Desta forma o indivíduo terá 
como ordenar os seus pensamentos e suas 
necessidades de maneira inovadora(12).

Vários estudos demonstraram a maior eficácia 
de algumas estratégias de educação para se obter a 
desejada mudança de comportamento(13-15).
Programas educacionais continuados, como 
campanhas periódicas de incentivo à higienização das 
mãos, motivam os trabalhadores da saúde a 
higienizar as mãos e conseqüentemente reduzem os 
índices médios de infecção. Mas, a manutenção da 
adesão se mostra um desafio, pois após algum 
período, os índices retornam aos patamares 
anteriores(14,16-17).

Frente a este desafio, e enquanto profissionais 
envolvidos com a prevenção e o controle das 
infecções consideramos que os esforços para o 
aumento da adesão à higienização das mãos devem 
ser socializados. Sabemos, entretanto, que uma 
mesma estratégia pode produzir impactos diferentes, 
uma vez que a adesão depende não apenas dos 
fatores externos, mas dos fatores internos ligados a 
cada trabalhador na sua individualidade. 

O objetivo deste artigo é relatar a experiência da 
utilização de uma das estratégias de incentivo à 

higienização das mãos utilizada em uma investigação 
científica(1).

A caminhada de incentivo de adesão da 
higienização de mãos utilizando cartazes 
estilizados 

Uma dissertação de mestrado desenvolveu um 
estudo de intervenção não controlada, denominada 
antes-depois, na qual o indivíduo atua como seu 
próprio controle foram utilizadas três diferentes 
estratégias de incentivo à higienização das mãos 
sendo uma delas os cartazes estilizados(1). Para a 
confecção dos cartazes, nos baseamos em um estudo 
sobre Comunicação Visual na Prevenção de Infecções 
Hospitalares(2) e contamos com a colaboração de um 
enfermeiro, que representou com criação própria os 
temas e situações sugeridas.  Os cartazes estilizados 
tiveram a referência bibliográfica citada em seu 
corpo, de acordo com as normas da Associação 
Brasileira de Normas e Técnicas – ABNT, e foram 
assinados pelo enfermeiro que os confeccionou. 

Por um período de dois meses foram afixados 
oito cartazes, concomitantemente, em locais 
estratégicos de um hospital público, com 
atendimento na área materno-infantil, na cidade de 
Goiânia-GO, a saber: a) no relógio de ponto, por ser 
um local de acesso obrigatório a todos os 
profissionais, antes e após a jornada de trabalho; b) 
na porta de entrada de todas as clínicas e das 
Unidades de Terapia Intensiva e também no interior 
destas, em locais que permitiam a visualização por 
todos os profissionais, compreendendo um total de 
oito. Fizemos um cronograma para rodízio dos 
cartazes, a cada quatro dias, conforme a mudança de 
turno de trabalho da maioria da equipe do hospital, 
quando eram transferidos de lugar, de forma que 
todos tinham acesso a um cartaz diferente.

Os desenhos reproduziam situações do cotidiano 
de trabalho dos profissionais e de forma caricaturada 
buscaram estimulá-los a pensar sobre a necessidade 
e importância de higienizar as suas mãos para a 
realização dos cuidados na assistência à saúde. 
Foram assegurados os recursos de estrutura física e 
de material para a higienização das mãos, incluindo a 
disponibilização, em locais estratégicos, de álcool a 
70% glicerinado ou gel. Os cartazes utilizados são 
apresentados a seguir. 
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Figura 1: Importância do envolvimento da equipe multiprofissional na higienização das mãos.

Figura 2: Sensibilização para o comprometimento institucional com a higienização das mãos.

Rev. Eletr. Enf. [Internet]. 2009;11(3):738-45. Available from: http://www.fen.ufg.br/revista/v11/n3/v11n3a35.htm [740].



Neves ZCP, Tipple AFV, Souza ACS, Melo DS, Ferreira LR, Silva EAC. 
Relato de experiência: utilização de cartazes estilizados como medida de incentivo à higienização das mãos. 

Figura 3: A higienização das mãos como meio de prevenção da contaminação cruzada. 

Figura 4: Compromisso ético dos profissionais com a higienização das mãos.
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Figura 5: Higienização das mãos, um compromisso no cotidiano profissional!

Figura 6: Higienização das mãos com água e sabão uma medida preventiva para o cuidado seguro. 
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Figura 7: Higienização das mãos, um comportamento a ser construído. 

Figura 8: Higienização das mãos, a segurança do usuário.

Os cartazes foram impressos no tamanho 80cm 
por 60cm e todos foram plastificados com o objetivo 
de facilitar sua limpeza periódica.   

Após a divulgação online da dissertação de 
mestrado pelo site do programa de pós graduação da 
unidade de ensino na qual foi vinculada, foi possível 
observar a presença destes cartazes fixados 

permanentemente em paredes de corredores, 
enfermarias e de outros serviços de saúde.    

A construção desta estratégia foi laboriosa e o 
primeiro desafio foi encontrar um profissional que 
pudesse desenhá-los de forma que transmitisse a 
idéia “importância da higienização das mãos”, desafio 
que foi alcançado na pessoa de um colega enfermeiro 
com habilidades artísticas o que facilitou discutir o 
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tema geral e a mensagem individual de cada cartaz 
de forma que fossem abordados de maneira criativa.  

A aplicação desta estratégia era uma das tarefas 
no decorrer do estudo que analisou a adesão a 
higienização de mãos(1,18), desta forma todos os 
cuidados foram observados no sentido de não 
identificar a autoria do estudo durante o processo, 
pois envolvia membro da Comissão de Controle de 
Infecção Hospitalar (CCIH).  

Foi possível identificar que os cartazes tiveram 
um impacto positivo visto que houve a interação dos 
profissionais com os mesmos, que suscitando 
interesse pela temática, manifestavam o desejo em 
saber sua autoria e como estendê-los a outras 
instituições, fato que provavelmente levou ao 
desaparecimento de alguns. Também foi comum a 
solicitação à CCIH de referências para consultas 
sobre a temática.   

Algumas vezes observamos membros da equipe 
que se identificavam com os personagens ou 
identificavam seus colegas (inclusive escrevendo seus 
nomes nos cartazes) e foram comuns comentários do 
tipo: o enfermeiro do cartaz era o profissional “X”, o 
médico era o profissional “Y” e assim por diante, 
tornado reais os personagens, fato que, de certa 
forma, valorizou a discussão da importância da 
higienização das mãos para a prevenção de 
infecções. 

Descrevemos como exemplo um episódio 
bastante discutido; para realizar um determinado 
procedimento invasivo em uma unidade de terapia 
intensiva neonatal, um profissional pegou um par de 
luvas esterilizadas para calçar, e outro que iria 
auxiliá-lo, imediatamente apontou para um cartaz e 
disse que a equipe tinha associado o personagem do 
cartaz a ele e que todos almejavam que ele 
integrasse ao trabalho em equipe e “desse as mãos 
limpas para o controle de infecção”. O profissional 
atendeu ao pedido, higienizou suas mãos antes de 
calçar as luvas, o que gerou aplausos por parte dos 
demais membros da equipe. Neste caso, como o que 
sempre acontece quando as mãos são higienizadas, o 
maior beneficiado foi o paciente (um neonato de 
aproximadamente 1,2 Kg). 

Os cartazes, até hoje em 2009, são utilizados 
por diversos estabelecimentos de saúde de Goiânia. 
Em 2008 a Secretaria Municipal de Saúde, desta 
cidade, escolheu um dos cartazes (Figura 1) para 
utilizar em campanha educativa em todos os 
estabelecimentos de saúde,  tanto na forma de 
banner como capa de folder.   

Um projeto de extensão universitária 
denominado “Mãos limpas”, vinculado ao Núcleo de 
Estudo e Pesquisas em Infecção Hospitalar – NEPIH 
da Faculdade de Enfermagem da Universidade 
Federal de Goiás que faz campanhas voluntárias de 
incentivo à higienização de mãos em locais como 

hospitais, unidades de saúde e eventos científicos, 
dentro outros, há mais de dois anos em andamento, 
utiliza estes cartazes em formato de banner como 
uma de suas estratégias(19). Observamos que 
estratégias criativas, bem humoradas, com temáticas 
importantes envolvem as pessoas, fazendo-as 
repensar a sua prática podendo até promover a tão 
desejada mudança de comportamento, já que esta 
servirá de estímulos para uma motivação individual.  

Como profissionais que atuam na prevenção e 
controle de infecção é gratificante ver esta “adesão” 
aos cartazes e a expectativa é que um maior número 
de profissionais de saúde tenha acesso a eles e que 
sejam estimulados a repensar o seu comportamento 
analisando se há ou não necessidade de melhorar as 
suas atividades diárias minimizando ou evitando o 
risco de disseminação de microrganismos. E, que os 
cartazes sirvam de estímulo, também, para 
pensamos em estratégias criativas visando a adesão 
à higienização de mãos, já que todos temos 
responsabilidade neste processo. O que almejamos e 
nos motiva nesta trajetória é que as “mãos limpas” 
alcance o cuidado.  

Entre os fatores intervenientes que contribuem 
para o sucesso da adesão à higiene de mãos estão a 
comunicação e educação eficientes, a participação 
ativa no trabalho, o feedback entre indivíduo e 
empresa e fatores individuais como conhecimento(20),
elementos que puderam ser observados pelo uso dos 
cartazes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
O uso de cartazes estilizados como estratégia de 

incentivo à higienização das mãos, apresentou-se 
como uma modalidade interativa e valorizou a 
discussão deste tema em uma instituição de saúde, o 
que acreditamos pode ter contribuído para a reflexão 
crítica e o repensar das práticas cotidianas.  Além 
disso, estes cartazes foram utilizados para fins 
educativos em outros serviços de saúde.  

Já avançamos no conhecimento dos fatores 
associados à transmissão de microrganismos e a 
ocorrência das infecções associadas ao cuidado em 
saúde, entretanto, permanece o desafio da sua 
profilaxia e controle. Acreditamos que a adesão à 
higienização das mãos está intimamente relacionada 
com os aspectos comportamentais de cada indivíduo, 
pois estes são determinantes na atitude de execução 
ou não do ato de higienizar as mãos. E, neste sentido 
acreditamos que estratégias criativas, bem 
humoradas podem contribuir.  
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